
 

  

 

Luanda, 23 de Julho de 2026 
 
BAI – Banco Angolano de Investimentos, S.A. | Sociedade Aberta, informa os resultados individuais a 30 de Junho de 2026. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

 

PRINCIPAIS INDICADORES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Montantes expressos em mil milhões de kwanzas, excepto quando indicado de outra forma Jun.26 Dez.25 Jun.25 
Var. Jun.26/Dez.25 

Abs. % 
             

Balanço 

Activo líquido 5 334 5 040 4 921 294 6%  

Crédito líquido 1 366 1 361 940 5 0,4%  
Recursos de clientes 4 105 3 797 3 836 308 8%  
Fundos Próprios 915 939 812 (24) (3%) 

          Homóloga 

Resultados 

Margem financeira  222 379 182 39 22% 

Margem complementar  37 182 132 (94) (72%) 
Produto bancário 259 561 314 (55) (18%) 
Custos de estrutura 108 201 92 15 (17%) 
Resultado líquido 117 296 178 (62) (34%) 

              

Funcionamento 

Nº de colaboradores BAI 2 057 2 038 1 981 19 1%  

Total de canais de distribuição* 1 132 1 018 928 114 11%  
Clientes activos 3 088 238 2 853 434 2 680 712 234 804 8% 
Nº de utilizadores BAI Directo 1 024 978 983 943 939 638 41 035 4%  
TPA activos 34 143 34 422 34 316 (279) (1%) 
Cartões activos 2 084 773 1 965 376 1 845 183 119 397 6%  

              

Rentabilidade e eficiência 

ROAE (anualizado) 25,2% 35,8% 46,8% (21,6 pp) - 

ROAA (anualizado) 4,5% 6,2% 7,5% (3,0 pp) - 
Cost to Income 41,6% 35,8% 29,4% 12,2 pp  - 

              

Liquidez e Gestão de Fundos Rácio de Transformação (Crédito total/ Depósitos) 40,9% 43,4% 31,5% (2,5 pp)  - 

              

Qualidade dos Activos Rácio de crédito em incumprimento (+90 dias) 6,3% 4,7% 7,7% 1,6 pp  - 

              

Adequação do capital 

Rácio de imobilizado 27,9% 22,4% 23,6% 5,5 pp  - 

Fundos Próprios Regulamentares          845           880           765  (34) (4%) 

Rácio de Fundos Próprios Regulamentares 25,7% 26,5% 26,4% (0,8 pp) - 

*O total de canais de distribuição corresponde a Dependências e Agências (155); Posto de agentes bancários (889) e ATM Centers (88). 



 

  

 
DESTAQUES DA ACTIVIDADE E DOS RESULTADOS EM 30 DE JUNHO 
(O balanço é comparável a Dezembro 2025 e os resultados comparáveis com Junho de 2025) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultado líquido 

117 mM Kz 

RFPR 

25,7% 

• No segundo trimestre de 2026, o Banco registou um resultado líquido de 117 mil milhões de 
kwanzas, menos 34% face ao período homólogo. Este desempenho reflecte a robustez da 
margem financeira num contexto de menor contribuição da margem complementar. 

•  

• O activo líquido atingiu 5 334 mil milhões de kwanzas, representando um crescimento de 6% 
face a Dezembro de 2025. Esta evolução foi sustentada pelo aumento de 8% dos recursos de 
clientes e por uma gestão mais activa das carteiras de crédito, aplicações e títulos e valores 
mobiliários. 

 

• O Rácio de Fundos Próprios Regulamentares situou-se em 25,7%, permanecendo acima do 
mínimo regulamentar, evidenciando a solidez da posição de capital e uma gestão prudente do 
risco. 

•  

• Reforço da proximidade com os clientes através de uma rede multicanal robusta. 

▪ Canais de distribuição: 1 132 (+11%). 
▪ ATM activos: 775 (+10%). 
▪ Utilizadores BAI Directo: 1 024 978 (+4%). 

 

Activo líquido 
5 334 mM Kz 

Clientes activos 

3 088 238 

 



 

  

 

RESULTADOS 

 
No segundo trimestre, o Banco registou um resultado líquido de 117 mil milhões de kwanzas, representando uma redução de 34% face ao período 
homólogo. Este desempenho, reflecte, essencialmente, o crescimento da margem financeira, num contexto de menor contribuição da margem 
complementar. 

A margem financeira cresceu 22%, para 222 mil milhões de kwanzas, impulsionada pelo aumento dos rendimentos de títulos e valores mobiliários (+46%) 
e dos juros de crédito a clientes (+29%). Em contrapartida, a margem complementar foi condicionada pela menor contribuição dos resultados de 
negociação de instrumentos financeiros (-86%), das comissões líquidas (-62%) e dos resultados cambiais (-5%). Face ao trimestre anterior, a margem 
complementar cresceu 74%, suportada pelo desempenho favorável dos resultados da negociação de instrumentos financeiros e das comissões líquidas. 

Os custos de estrutura atingiram 108 mil milhões de kwanzas (+17%), reflectindo investimentos em infraestruturas, soluções tecnológicas e capital 
humano. Em resultado desta evolução, o rácio cost to income situou-se em 41,6% (+12,2 p.p.). 

O custo com imparidades de crédito a clientes evidenciou uma redução de 28% face ao período homólogo, para 19 mil milhões de kwanzas, decorrente 
da melhoria da qualidade da carteira.

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS INDIVIDUAIS 

Montantes expressos em mil milhões de kwanzas Jun.26 Jun.25 
Homóloga 

Abs % 

Juros e rendimentos similares 292 242 50 20%  
Juros e encargos similares (70) (60) (10) 17%  

Margem financeira 222 182 39 22%  

Rendimentos de instrumentos de capital 6 3 2 70%  
Comissões líquidas 2 6 (4) (62%) 
Resultado de negociações de Instrumentos Financeiros 15 105 (90) (86%) 
Resultados cambiais 28 30 (2) (5%) 
Outros resultados de exploração  (14) (13) (1) 9% 

Produto da actividade bancária 259 314 (55) (17%) 
 

Custos com o pessoal (46) (39) (7) 18%  
Fornecimentos e serviços de terceiros (50) (43) (7) 17%  
Depreciações e amortizações do período (11) (10) (1) 13%  
Provisões líquidas de anulações (1) 1 (2) (224%) 
Imparidade para crédito a clientes líquida de reversões e recuperações (19) (26) 7 (28%) 
Imparidade para outros activos financeiros líquida de reversões e recuperações (0) (2) 2 (81%) 
Imparidade para outros activos líquida de reversões e recuperações (0) (4) 4 (95%) 

Resultado Antes de Impostos  131 190 (59) (31%) 

Impostos correntes (14) (12) (3) 23% 

Resultado Após Impostos  117 178 (62) (35%) 

Resultado Líquido Individual do Período 117 178 (62) (35%) 

 

 

 

 



 

  

 

BALANÇO 

O Banco manteve uma posição patrimonial sólida, com o balanço a 

atingir 5 334 mil milhões de kwanzas, o que representa um crescimento 

de 6% face a Dezembro de 2025. Esta evolução foi suportada pelo 

aumento de 8% dos recursos de clientes, que compensou o efeito da 

redução de 3% dos capitais próprios, associada à distribuição de 

dividendos referentes ao exercício de 2025. 

A captação de recursos de clientes continuou a sustentar a expansão do 

activo, reflectindo-se no aumento: (i) das aplicações de liquidez em 

bancos centrais e em outras instituições de crédito em 42%, com realce 

para operações de compra de títulos de terceiros com acordo de 

revenda; (ii) disponibilidades em outras instituições de crédito em 126% 

e (iii) crédito a clientes em 0,4%.  

A evolução do crédito a clientes resulta do efeito líquido entre os 

desembolsos efectuados no período, que ascenderam a 284 mil milhões 

de kwanzas, e os reembolsos, que totalizaram cerca de 229 mil milhões 

de kwanzas. Os desembolsos de crédito beneficiaram, sobretudo, os 

segmentos de Grandes Empresas, Clássico e Affluent. 

A dinâmica observada nos recursos de clientes e no crédito permitiu que 

o volume de negócios ascendesse a 5 784 mil milhões de kwanzas, mais 

340 mil milhões de kwanzas face a Dezembro de 2025. Em resultado 

desta evolução, o rácio de transformação situou-se em 41%. 

Adicionalmente, registou-se uma melhoria da carteira de crédito, tendo 

o rácio de incumprimento se situado em 6,3%, reflectindo a manutenção 

de uma gestão prudente do risco de crédito. 

Em contrapartida, os investimentos e activos financeiros reduziram 9%, 

evolução essencialmente explicada pelos vencimentos das obrigações 

do Tesouro da carteira ao custo amortizado, cujos fundos foram 

realocados para aplicações mais líquidas.  

Esta evolução resultou numa recomposição do activo, marcada pela 

redução do peso dos títulos e valores mobiliários de 42% para 36%. O 

crédito a clientes manteve uma representatividade de 26%, enquanto as 

aplicações em bancos centrais e outras instituições de crédito, 

evidenciaram uma gestão mais eficiente da liquidez aos activos 

remunerados. 

  

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

BALANÇO INDIVIDUAL

Montantes expressos em mil milhões de kwanzas Jun.26 Dez.25 Abs. % 

    
ACTIVO     

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 577 558 19 3% 
Disponibilidades em outras instituições de crédito  238 105 133 126%  
Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito  882 622 260 42%  
Investimentos e activos financeiros  1 911 2 094 (183) (9%) 
Crédito líquido  1 366 1 361 5 0,4%  
Activos tangíveis e intangíveis  210 157 53 34%  
Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos   33 33 0 1%  
Activos por impostos correntes e diferidos  44 47 (3) (7%) 
Outros activos  73 62 10 16%  

Total do Activo 5 334 5 040 294 6% 
 
PASSIVO E CAPITAIS PRÓPRIOS     

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito  41 90 (49) (55%) 
Responsabilidades representadas por títulos   108 53 54 101%  
Recursos de clientes e outros empréstimos  4 105 3 797 308 8%  
Passivos por impostos correntes e diferidos  42 51 (8) (17%) 
Provisões e outros passivos  123 110 13 12%  

Total do Passivo 4 419 4 101 318 8%  
Capital social  506 158 348 221% 
Reservas de reavaliação  7 0 7 3 145% 
Outras reservas e resultados transitados  285 486 (200) (41%) 
Resultados líquido individual do período  117 296 (179) (60%) 

Total dos Capitais Próprios 915 939 (24) (3%) 

Total do Passivo e dos Capitais Próprios 5 334 5 040 294 6% 

 



 

  

 
ADEQUAÇÃO DO CAPITAL 

O Rácio de Fundos Próprios Regulamentares (RFPR) situou-se em 25,7%, permanecendo significativamente acima do limite mínimo regulamentar 
estabelecido pelo BNA. Comparativamente a Dezembro de 2025, o RFPR registou uma redução de 1 ponto percentual, essencialmente, justificada pela 
diminuição dos Fundos Próprios Regulamentares em 34 mil milhões de kwanzas, decorrente da aplicação do resultado do exercício de 2025, não 
obstante os Requisitos de Fundos Próprios Regulamentares terem reduzido em 3 mil milhões de kwanzas no período, devido a menor exposição aos 
riscos de crédito e de contraparte. 

EVOLUÇÃO DO RÁCIO DOS FUNDOS PRÓPRIOS 

Milhares de milhões de kwanzas, excepto% Jun.26 Dez.25 Jun.25 
Var.Jun.26/Dez.25 

Abs % 

Requisitos de Fundos Próprios Regulamentares 263 266 232 (3) (1%) 

Fundos Próprios Regulamentares 845 880 765 (34) (4%) 

(%) Rácio de Fundos Próprios Regulamentares 25,7% 26,5% 26,4% 0,8 p.p  -  

 

 
SOLUÇÕES DIGITAIS E CANAIS 

No período em análise, o BAI reforçou a sua proposta digital com soluções que tornam a experiência do cliente mais simples, mais segura e com maior 
acessibilidade, com destaque para: 

• Autenticação biométrica no BAI Directo — Acesso mais rápido e seguro, com maior protecção da identidade. 

• Crédito a pensionistas — Resposta dedicada a um segmento com menor acesso a financiamento, com condições ajustadas ao seu perfil de 
rendimento e um processo de contratação simples. 

• Segurança digital com QR Code — Reforço dos mecanismos de segurança do canal digital BAI Directo, incluindo a validação de comprovativos 
com QR Code, que permite a qualquer beneficiário confirmar a autenticidade de um comprovativo BAI, em segundos. 

• Expansão de canais – O Banco aumentou a sua rede em 114 novos pontos de acesso, com destaque para a integração de 95 Agentes Bancários, 
abertura de 18 ATM Centers e 1 dependência. Esta expansão incidiu sobretudo nas províncias de Luanda, Benguela, Icolo e Bengo, Cunene, 
Huíla, Cuanza-Sul e Namibe. 

 



 

  

 

PRÉMIOS E EVENTOS 

Durante o período em análise, o Banco foi amplamente reconhecido, tanto a nível nacional como internacional, pela sua actividade, solidez, inovação e 
desempenho:  
 

   

   

   
 
 

Top Mais Kwanza 2025 

BAI foi distinguido como Melhor 
Banco Comercial de Angola e o 
BAI Directo como Melhor 
Aplicativo de Internet Banking. 

Reconhecimento do INSS 

Distinção pelo cumprimento 
exemplar das obrigações 
contributivas no âmbito da 
Segurança Social. 

STP Awards 2025 

BAI foi reconhecido pela 
Excelência de Qualidade em 
pagamentos comerciais e 
transferências bancárias pelo 
Commerzbank. 

World Finance Banking 
Awards 2026 

O BAI foi distinguido como 
Melhor Grupo Bancário em 
Angola nos World Finance 
Banking Awards 2026. 

VI Conferência de 
Tributação e Investimento 

Participamos como expositores 
na VI Conferência de Tributação 
e Investimentos, sob o lema 
“Facturação Electrónica em 
Angola: Um Novo Paradigma 
Fiscal”. 

Assinatura de Memorando 
BAI e MINTUR 

A parceria prevê soluções de 
financiamento para operadores 
turísticos, serviços digitais 
especializados e benefícios 
associados à Plataforma Visit 
Angola. 

ANGOTIC 

No âmbito da participação no 
ANGOTIC 2026, reafirmamos 
o compromisso com a 
inovação, a transformação 
digital e o desenvolvimento 
sustentável de Angola. 

Global Tourism Fórum 

O BAI participou como parceiro 
estratégico no Global Tourism 
Fórum – Angola Investment 
Summit 2026, reforçando o 
apoio ao investimento, ao 
turismo e à diversificação da 
economia angolana. 
 

Sustentabilidade 

O BAI reforçou o seu 
compromisso com a 
sustentabilidade ao subscrever a 
Carta de Compromisso do Sector 
Bancário Angolano para com o 
Financiamento Sustentável, 
promovida pela ABANC. 



 

  

 
AMBIENTE ECONÓMICO

O contexto internacional permaneceu condicionado por tensões 

geopolíticas no Médio Oriente, mantendo elevados os receios de 

disrupção na oferta global de petróleo e gás. Em resultado deste 

enquadramento, os preços internacionais valorizaram-se: o Brent 

aumentou 28,09%, para uma média de 87,38 USD por barril, e o 

WTI subiu 27,24%, para 82,46 USD por barril, reflectindo os riscos 

associados ao Estreito de Ormuz. 

A valorização do petróleo teve impacto positivo nas contas 

públicas angolanas. Até Maio, as receitas fiscais petrolíferas 

aumentaram cerca de 7% em termos homólogos, para 4,4 mil 

milhões de dólares, beneficiando da subida do preço do barril, que 

compensou a redução do volume exportado. 

A melhoria das condições no mercado petrolífero reforçou a 

posição externa e fiscal de Angola, contribuindo para a redução do 

risco soberano e para melhores condições de financiamento 

externo. Neste contexto, o País emitiu cerca de 4,0 mil milhões de 

USD em Eurobonds, montante 138% superior ao previsto no PAE, 

incluindo uma emissão de 2,5 mil milhões de USD em Março e 

uma operação de 1,5 mil milhões de USD em Maio. 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Indicadores económicos e de mercado seleccionados 
Indicadores  Jun.26 Dez.25 Jun.25 YTD YoY 

Preço médio do petróleo Brent (USD/Barril) 87,38 68,00 70,84 28,09% 23,35% 
Inflação homóloga (fim do período %) 10,11 15,70 19,73 -5,59 p.p. -9,62 p.p. 

Taxa de câmbio (USD/AOA, fim do período) 912,57 912,21 911,95 0,04% 0,07% 
Oferta de divisas (Milhões de USD) 6 679 12 002 5 554 -44,35% 20,27% 
Reservas internacionais (mM USD, stock fim do 
período) 

15,47 15,90 15,66 -2,70% -1,21% 

Emissão de títulos (mM AOA) 2 471 4 071 2 169 -39,30% 13,92% 
     Obrigações do Tesouro 2 275 2 562 1 227 -11,20% 85,41% 
     Bilhetes do Tesouro 196 1 509 942 -87,01% -79,19% 
Taxas de juros BT 364 dias (última emissão %) 16,00 16,00 16,00 - - 
Taxas de juros OT 3 anos (última emissão %) 16,75 16,00 16,75 0,75 p.p. - 

Taxa BNA % 17,00 18,00 19,50 -1,00 p.p. -2,5 p.p. 
Coeficiente de Reservas obrigatórias MN % 17,50 18,00 19,00 -0,5 p.p. -1,5 p.p. 
Luibor ON % 12,03 19,00 20,25 -6,97 p.p. -8,22 p.p. 
Crescimento acumulado do M2 em MN % 13,46 17,00 6,75 -3,54 p.p. 6,71 p.p. 
Crescimento do M2 em ME (Expressos em USD) % -1,53 -3,33 -3,26 1,8 p.p. 1,73 p.p. 
Fontes : Bloomberg / BNA / INE / MINFIN  



 

  

 

Em paralelo, observou-se menor dependência do financiamento 

interno. Entre Janeiro e Junho de 2026, a emissão de títulos do Tesouro 

aumentou cerca de 14%, enquanto a emissão líquida global registou 

uma redução homóloga de 42%, reflectindo o crescimento dos 

resgates, que aumentaram 175%. 

No mercado cambial, a oferta de divisas aumentou 20% em termos 

homólogos, para 6,68 mil milhões de dólares, entre Janeiro e Junho de 

2026. Apesar da redução das vendas do sector petrolífero, este 

manteve-se como a principal fonte de divisas, representando 37% das 

vendas regulares. No mesmo período, o kwanza manteve-se 

praticamente estável face ao dólar, em torno de 912 AOA/USD, e 

apreciou 3% face ao euro, para 1 041,56 kwanzas por euro, no final de 

Junho.  

A inflação homóloga manteve a trajectória de desaceleração iniciada 

em Agosto de 2024, reduzindo-se de 15,70%, no final de 2025, para 

10,11% em Junho de 2026. Este desempenho reforçou a confiança do 

Banco Nacional de Angola no processo de desinflação e suportou a 

continuidade do ciclo de flexibilização da política monetária. Neste 

âmbito, o coeficiente de reservas obrigatórias em moeda nacional 

reduziu-se de 18,0%, em Dezembro, para 17,5%, em Março; a taxa da 

Facilidade Permanente de Cedência de Liquidez (FCL) passou, em Maio, 

de 19,5% para 18,0%; e a taxa da Facilidade Permanente de Absorção 

de Liquidez (FAL) foi fixada em 16,0%. No Comité de Política Monetária 

realizado em Julho, o BNA reforçou a orientação acomodatícia, 

reduzindo a Taxa BNA de 17,0% para 15,75%, a FCL de 18,0% para 

16,75% e a FAL de 16,0% para 14,75%. 

A flexibilização monetária reflectiu-se no mercado monetário 

interbancário. A taxa Luibor Overnight recuou de 18,76%, em 

Dezembro, para 12,03%, em Junho, traduzindo um alívio das condições 

de liquidez e de crédito. As restantes maturidades acompanharam esta 

tendência, evidenciando uma redução generalizada das taxas.

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

 

SIGLAS 

 

▪ ABANC - Associação Angolana de Bancos 

▪ ATM – (Automatic Teller Machine) | Caixas automáticos; 

▪ BNA – Banco Nacional de Angola; 
▪ BAI - Banco Angolano de Investimentos; 
▪ AOA – Código internacional para se referir ao Kwanza; 
▪ BT – Bilhetes do Tesouro; 
▪ ANPG – Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis; 

▪ CMC – Comissão do Mercado de Capitais; 

▪ EUA – Estados Unidos da América; 

▪ EUR – Euro; 

▪ FXGO – Plataforma da Bloomberg para operações do mercado 
cambial; 

▪ FCL – Facilidade permanente de Cedência de Liquidez;  

▪ FAL – Facilidade permanente de Absorção de Liquidez; 

▪ FPR – Fundos Próprios Regulamentares; 

▪ INE – Instituto Nacional de Estatísticas; 

▪ LUIBOR - (Luanda Interbank Offered Rate) | Taxa de juros de 

referência na troca de fundos no mercado interbancário 

angolano; 

▪ Luibor ON (Overnight) - Taxa de empréstimo no mercado 

interbancário para maturidade até 1 dia. 

▪ ME – Moeda estrangeira; 

▪ M2 - Agregado monetário que inclui a totalidade dos 

depósitos da economia e as notas e moedas em poder do 

público; 

▪ MN – Moeda nacional; 

▪ MINFIN – Ministério das Finanças; 

▪ OGE – Orçamento Geral do Estado; 
▪ OPEP+ – Organização dos Países Exportadores de Petróleo e seus 

aliados; 
▪ OT – Obrigações do Tesouro; 
▪ PIB – Produto Interno Bruto; 

▪ p.p. – Pontos percentuais; 

▪ RFPR – Rácio de Fundos Próprios Regulamentares;  

▪ ROAA – (Return on Average Assets) | Rentabilidade média do 
activo; 

▪ ROAE – (Return on Average Equity) | Rentabilidade média dos 
capitais próprios; 

▪ S.A. - Sociedade Aberta; 
▪ USD – United States Dollars (Dólares dos Estados Unidos da 

América) 
 

 
 
 



 

  

ANEXO 

 
 
 

 
 
  
 



 

  

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA INDIVIDUAIS 

 

30-06-2026 30-06-2025

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS

Juros, comissões e outros proveitos equiparados recebidos 308 424 322 125

Juros, comissões e outros custos equiparados pagos (97 783) (79 937)

Pagamentos a empregados e fornecedores (106 158) (83 307)

Pagamentos e contribuições para fundos de pensões e outros benefícios (3 869) (3 002)

Recuperação de créditos abatidos ao activo 614 4 789

Outros resultados 26 631 27 164

Fluxos de caixa antes das alterações nos activos e passivos operacionais 127 860 187 833

(Aumentos)/Diminuições de activos operacionais:

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito (258 213) 87 235

Activos financeiros ao justo valor através dos resultados 259 052 (152 990)

Activos financeiros ao justo valor através do outro rendimento integral (364 403) (207 649)

Investimentos ao custo amortizado 316 213 (23 957)

Crédito a clientes (17 943) (251 230)

Outros activos 1 025 (3 795)

Fluxo líquido proveniente dos activos operacionais (64 270) (552 387)

Aumentos/(Diminuições) de passivos operacionais:

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito (46 897) 31 525

Recursos de clientes e outros empréstimos 302 488 158 206

Outros passivos 720 (8 156)

Fluxo líquido proveniente dos passivos operacionais 256 311 181 575

Caixa líquida das actividades operacionais antes dos impostos sobre o rendimento 319 901 (182 979)

Impostos sobre o rendimento pagos (13 882) (19 043)

       Caixa líquida das actividades operacionais 306 019 (202 022)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO

Dividendos recebidos 5 419 3 450

Aquisições de outros activos tangíveis, líquidas de alienações (55 064) (17 919)

Aquisições de activos intangíveis, líquidas de alienações (4 853) (326)

       Caixa líquida das actividades de investimento (54 499) (14 794)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Distribuição de dividendos (147 841) (67 970)

Pagamentos de passivos de locação (1 190) (794)

Emissão de responsabilidades representadas por títulos, líquida de reembolsos e compras 50 000 53 459

        Caixa líquida das actividades de financiamento (99 031) (15 304)

Variação de caixa e seus equivalentes 152 489 (232 121)

Caixa e seus equivalentes no início do período 664 192 1 057 879

Efeitos da variação cambial em caixa e seus equivalentes (1 071) 3 848

Caixa e seus equivalentes no fim do período 815 610 829 606

Caixa e seus equivalentes engloba:

Caixa 42 915 38 367

Depósitos à ordem no Banco Nacional de Angola 536 729 678 870

Disponibilidades em outras instituições de crédito 235 966 112 368

815 610 829 606

(Montantes expressos em milhões de Kwanzas)



 

  

 

AVISO  

 

Este relatório é meramente informativo e não deve ser considerado como um serviço ou oferta de qualquer produto financeiro. As informações 
aqui contidas devem ser lidas em conjunto com todas as outras publicamente disponíveis. 

Os dados financeiros referentes a Junho e Dezembro de 2025, utilizados na preparação desta apresentação, foram auditados. No entanto, as 
contas de Junho de 2026 ainda não foram auditadas e estão sujeitas a alterações posteriores. 

Em particular, no que diz respeito aos dados fornecidos por terceiros, o Banco não garante que esses conteúdos sejam exactos, precisos, 
abrangentes ou completos, nem está obrigado a mantê-los actualizados, nem a corrigi-los no caso de serem detectados quaisquer lacunas, erros 
ou omissões. 

Este documento não tem qualquer aprovação nem revisão pela CMC. O seu conteúdo é regulado pelas normas do Banco e não é dirigido a 
qualquer pessoa ou entidade legal localizada em qualquer outra jurisdição. Por este motivo, pode não cumprir necessariamente com as normas 
vigentes ou os requisitos legais exigidos por outras jurisdições. 

 

 

 

 

 

 
 


